
Conclusões

Percebe-se a necessidade da consolidação do conhecimento

abordado em sala de aula por meio de aulas práticas,

permitindo que o aluno relacione a necessidade da teoria e sua

aplicação prática, com os processos e equipamentos utilizados

pela indústria.
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Introdução

A autoavaliação dos cursos superiores permite, por meio do

ponto de vista crítico do aluno, o acesso ao mercado de

trabalho. O estudante busca o aprimoramento do aprendizado

através das relações entre instituição e a sociedade permitindo

que a formação atenda ao perfil profissional proposto.

Objetivo

O objetivo do trabalho foi verificar se as atividades de

aprendizagem no Curso Superior de Tecnologia em

Agroindústria do Câmpus Pelotas Visconde da Graça atendem

às expectativas dos discentes e com relação às necessidades

do mercado de trabalho.

Metodologia

A auto avaliação do curso, posteriormente apresentada aos

docentes, foi realizada ao final do último semestre mediante

aplicação de questionário em relação à diferentes aspectos

entre os quais a oferta de aulas práticas que abrangem o

processo industrial. O questionário, não solicita a identificação

do aluno e oferece três opções de resposta para a oferta de

aulas práticas: "suficiente, "insuficiente e "parcialmente

suficiente".
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Figura 3. Aula prática realizada

no curso.

Figura 4. Aula prática realizada

no curso.

Resultados

Os resultados mostraram que a oferta de aulas práticas no

curso foi "parcialmente suficiente" na opinião de 67% dos

egressos no período de 2017/02 (Figura 1) e 17% no período

de 2018/1 (Figura 2). Os alunos que consideraram "suficiente" a

oferta de aulas práticas foi de apenas 22% no ano de 2017

(Figura 1) enquanto que no ano de 2018 (Figura 2) foi de 67%.

O percentual de alunos que considerou como "suficiente" a

oferta de aulas práticas no curso aumentou do ano de 2017

para 2018 (Figuras 1 e 2), o que significa que o processo de

autoavaliação teve um efeito de aumento na oferta por parte

dos docentes, e que mais aulas práticas são ofertadas e

abrangem de forma mais eficaz os processos industriais. O

aumento na oferta de aulas práticas por parte do corpo docente

é uma importante resposta do processo autoavaliativo (Figuras

3 e 4).

Figura 1. Período de 2017/2 Figura 2. Período de 2018/1
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